



























ção	biunıv́oca	 entre	 cultura	 e	 território,	 imbuıd́o	








no	 qual	 o	movimento	 do	 espaço	 geográfico	 pela	




nas	 ou	 limitá­las.	 Para	 Maurice	 Merleau­Ponty	
1
(1975 ,	p.	282)	“Toda	técnica	é	 'técnica	do	corpo'.	



































Vivemos	 uma	 formidável	 explosão	
musical:	música	interminável,	paradas	
de	sucesso,	a	sedução	pós­moderna	 é	
hi-fi.	 Daqui	 por	 diante	 o	 aparelho	 de	
som	é	um	bem	de	primeira	necessida­
de,	 praticamos	 esporte,	 passeamos,	















técnico	 (Santos,	 1996).	 O	 perıódo	 atual	 insere	 a	
música	 (enquanto	 atividade	 produtiva)	 noutro	









técnica	 um	 elemento	 constitutivo	 do	 savoir-faire	
musical.	
O	 lugar	dessa	 lógica	 é	 a	 técnica;	para	
aquele	que	também	pensa	com	o	ouvi­
do,	os	elementos	individuais	da	escuta	
se	 tornam	 imediatamente	 atuantes	
como	 elementos	 técnicos,	 sendo	 que	
nas	 categorias	 técnicas	 se	 revela,	
essencialmente,	 a	 interconexão	 de	
sentido.
Essa	 vivência	 contemporânea,	 na	 qual	 o	
agir	não	está	descolado	da	musicalidade	é	analisa­
da	por	G.	Lipovetsky	 (2005,	p.	6),	 consonante	as	





galgada	 por	meio	 de	 certa	maneira	 de	 consumir	
música.	
Essa	tendência	está	em	relação	com	o	esta­
do	da	 ordem	do	mundo.	 Lipovetsky	 (2005,	 p.	 7)	
aponta	que	a	música	se	encaixa	como	um	eficiente	
dispositivo	adaptado	ao	 “novo	perfil	 do	 indivíduo	
personalizado	e	narcisístico,	que	tem	sede	de	imer-
são	instantânea”.	













































processos	 intermediários,	 em	 que	 resistências	 e	







híbridos”.	 A	 recepção	 de	 estı́mulos	 produzem	
outros	estıḿulos,	de	sorte	que	resistências	e	passi­
vidades	acontecem	simultaneamente.
O	 músico	 brasileiro,	 Caetano	 Veloso,	 em	














parecer	 da	 consciência	 dos	 homens	
para	 dar	 lugar	 à	 compreensão	 e	 ao	
quantitativo.	A	realidade	perde	toda	a	








za	 de	 suas	 relações	 com	 seus	 seme­
lhantes.
A	 técnica,	 nessa	 lógica,	 opera	 enquanto	
vetor	de	encolhimento	das	capacidades	cognitivas	
do	homem	de	se	comunicar	(pôr	em	comum)	com	






me,	 exerce	 uma	 verdadeira	 paralisia	 sobre	 toda	
aquela	parte	da	personalidade	que	não	se	conforma	
















A	 música	 perpetra	 possibilidades	 múlti­
plas:	 novos	 campos	 de	 ação,	 enquanto	 potência,	
mais	 suas	 restrições:	 ambos	 os	 movimentos	 em	
consonância.	 Como	 ponderava	 Bruno	 Latour	
(2009,	p.	10),	“A	cada	vez,	tanto	o	contexto	quanto	a	


















dos	 pela	 coexistência	 nas	 cidades	 de	 diferentes	
capacidades	de	consumo.	A	desigualdade	é	a	pro­
dutora	 desses	 dois	 subsistemas	 urbanos.	 Milton	
Santos	(2004,	p.	p.	277)	escreve	que	“A	organização	
do	 espaço	 pelos	 dois	 circuitos	 compreende:	 1)	 as	
atividades	 capazes	 de	 uma	macroorganização	 do	
espaço;	2)	as	atividades	incapazes	de	macroorgani-






















trabalho	 em	 atividades	 não­hege­
mônicas,	 como	 pela	 proliferação	 de	
atividades	de	conserto	que	permitem	a	
reutilização	dos	bens,	ou	mesmo	pela	













A	produção	musical	 é	 realizada,	 também,	
por	micro,	pequenas	e	médias	empresas	do	circuito	
superior	 marginal.	 O	 barateamento	 dos	 equipa­
mentos	de	trabalho	(mesas	de	som,	computadores,	





Trataremos	 de	 situações	 analisadas	 em	
empresas	como	estúdios	de	gravação	e	ensaio	musi­
cal,	gravadoras	e	comércios	­	em	que	foram	realiza­
das	 entrevistas	 abertas	 com	músicos	 e	donos	de	
estabelecimentos,	como	as	 lojas	de	 instrumentos	
musicais	 e	 lojas	 ou	 ambulantes	 a	 comercializar	
discos.	
Em	diferentes	cidades	brasileiras,	nas	dis­
tintas	 grandes	 regiões,	 há	 um	modo	de	produzir	
música	comum	a	todos	os	atores	do	circuito	superi­
or	marginal.	Os	equipamentos	de	trabalho	podem	
mudar	 numa	 variação	 de	marca	 e	modelo,	 pode	
haver	 um	 conjunto	maior	 ou	menor	 de	 funções,	
maior	ou	menor	número	de	canais,	melhor	ampli­



























ções	 digitais,	 hoje,	 são	 imperiosos	 no	 cotidiano	
dessa	presteza.	Entre	esses	estão	o	Sound	Ford,	Pro	
tools,	 Sonar,	Midi,	 Reason,	 Kake	Walk	 e	 Nero	 que	
permitem	o	ajuste	digital	das	gravações,	como	volu­





















gravação,	 mixagem,	 masterização,	 agora,	 novas	
possibilidades:	 a	 reprodução	 de	 discos	 (algumas	
vezes	 piratas),	 produção	 de	 jingles	 e	 spots	 para	











Todos	 os	 equipamentos,	 em	 conjunto,	 se	
organizam	em	pequenos	sistemas	técnicos.	A	mesa	
de	som	depende,	por	sua	vez,	das	caixas	de	retorno,	
que	 necessitam,	 também,	 dos	 cabos	 especıf́icos	
para	a	transmissão	da	informação,	mais	o	conjunto	
de	telas	e	os	computadores	que	coordenam	todas	














demanda	 existente,	 ou	 seja,	 se	muitas	 gravações	































repartições	 do	 trabalho.	 Implica,	 igualmente,	 o	






dos)	 e	 e­mails.	 O	 “boca	 a	 boca”	 é	 potencializado	








as	 empresas	 que	 irão	 executar	 os	 serviços	 como	
gravação,	 mixagem,	 masterização,	 parte	 gráfica	
(encartes)	 e,	 por	 fim,	 a	 prensagem	do	 disco.	 Em	
geral,	o	valor	cobrado	pela	gravadora	ao	artista	é	
de,	em	média,	R$	30.	000,00.	O	custo	é	cobrado	ao	
artista	 e	 a	 empresa	 repassa	 às	 demais	 firmas	 os	
pagamentos	pelos	demais	serviços.	












sante	 ressaltar	 é	 o	 aumento	 de	 empresas	 com	
maior	 inclinação	 a	 atender	 públicos	 especıf́icos.	
Isto	é,	empresas	focadas	em	produções	de	roquei­








demanda	 por	 serviços	 musicais	 nas	 metrópoles.









conferindo	 assim	 especificidades	 locais.	 O	 meio	







coletivos	 colocados	 à	 disposição	 do	 processo	 de	
produção	nas	cidades,	formas	geográficas	de	reali­
zação	do	trabalho	vivo	sobre	o	trabalho	morto.	O	
meio	 construıd́o	 opera	 como	 essa	 mediação	 de	
recursos	postos	ao	uso	comum.
A	 noção	 de	 socialização	 capitalista,	 de	
Christian	Topalov	(1974),	define	que	a	cidade	é	o	
resultado	 da	 divisão	 social	 do	 trabalho,	 sendo	 a	
cidade	a	própria	economia,	como	propunha	Roger	
Lee.	




coletivos	 à	 disposição	 do	 processo	
produtivo.	E  	 socialização	pelo	 fato	de	
que	não	são	os	capitais	individuais	que	
a	 devem	 empreender	 diretamente;	 é	
capitalista	porque	os	beneficiários	são	
poucos,	 segundo	 uma	 hierarquia	 que	
vêm	do	seu	poder	enquanto	capitalista,	
isto	 é,	 de	 sua	 capacidade	 de	 utilizar	





de	 impostos,	 com	 o	 esforço	 coletivo,	
isto	é,	mediante	a	contribuição	social.	A	









tência	 de	 atores	 com	 enormes	 disparidades	 de	
poder,	influência,	organização,	capital	e	tecnologia	
são	 consonantes.	 Os	 agentes	 sociais	 mais	 fracos	







































ruas	da	 cidade,	 em	que	o	 comerciante	negociava	
discos	de	MP3	a	R$	2,00.	Havia	uma	sazonalidade	






















































































a	 busca	 pelo	 som	 e	 pela	 imagem,	 produtos	 da	
indústria	cultural	perpassam	todos	os	segmentos	
sociais.	Há	deveras	uma	psicoesfera	mediada	pela	














meira	 apenas	 pode	 decorrer	 da	 existência	 da	
segunda	–	método	de	controle	online	dos	registros.	
O	CPF	é,	no	paıś,	cada	vez	mais	notório.
Por	 fim,	 a	 terceira	 evidência	 da	 imagem	
anterior	 é	a	necessidade	por	trabalho,	 tanto	pela	
demanda	de	empregadores,	quanto	para	a	oferta	
de	 empregados,	 figurados	 aı,́	 nessa	 imagem,	 no	
imperativo	da	organização	dos	currıć ulos.	
Provavelmente,	 quem	 demanda	 por	 esse	
tipo	 de	 serviço	 (organização	 de	 currıć ulos)	 não	
tenha	equipamento	para	fazê­lo	ou	não	domine	o	
savoir-faire	 das	 tecnologias	 informáticas.	 De	 um	






















O	 meio	 construıd́o	 urbano	 é,	 também,	 o	
lugar	da	socialização	de	trocas	sensoriais.	Torna­se	













divisão	 social	 e	 territorial	 trabalho	 dentro	 das	
metrópoles	brasileiras,	com	a	participação	de	grá­
ficas	no	circuito	espacial	de	produção	musical,	ao	











não	 é	 apenas	 a	 introdução	 de	 novas	
máquinas,	 mas	 sobretudo	 um	 novo	
modo	de	relação	entre	processos	sim­
bólicos	e	formas	de	produção	e	distri­
buição	 dos	 bens	 e	 serviços.	Um	novo	
modo	de	produzir	indissociavelmente	
ligado	a	um	modo	de	comunicar.
As	 micro,	 pequenas	 e	 médias	 atividades	
ligadas	à	música,	apesar	de	sua	subordinação	aos	
grandes	e	a	influência	na	deformação	do	perfil	da	
demanda,	 encontram	 também	 lugar	 para	 sua	
reprodução,	por	vezes	genuıńa	e	espontânea,	por	





nização	 e	 capital	 reduzidos,	 que	 encontram	 no	
meio	construıd́o	urbano	a	possibilidade	da	manu­
tenção	 de	 suas	 atividades,	 com	 o	 pagamento	 de	
aluguéis	mais	baratos	e	com	uso	misto	de	moradia	
e	 local	 de	 trabalho,	 constituem­se	 novas	 formas	





tura	 e	 da	 música.	 As	 grandes	 metrópoles	 são	 o	










decorrência	 da	 flexibilização	 das	 técnicas	 e	 do	
arranjo	no	meio	construıd́o	urbano	de	atores	com	
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sumption	 of	music	 has	 been	 rearranged	 due	 to	 the	 installation	 of	 new	 geographical	 forms	 in	 the	
national	territory.	New	technical	systems	have	transformed	the	factors	of	production	and	the	social	and	
territorial	division	of	labor	between	these	agents.	Concomitantly	with	the	arrival	of	these	new	families	
of	techniques,	there	is,	likewise,	the	banalisation	of	work	equipment,	mainly	the	ones	connected	with	
sound	digitization.	The	modernization	of	the	country,	which	ran	faster	in	the	last	two	decades,	has	
increased	the	division	of	tasks	between	social	actors	involved	with	music.	Through	some	concrete	situ­
ations	in	fieldwork	in	cities	like	São	Paulo	(SP),	Rio	de	Janeiro	(RJ),	Goiânia	(GO),	Porto	Alegre	(RS)	and	
Recife	(PE),	this	work	will	try	to	demonstrate	the	coexistence	between	these	social	actors,	specially	
focusing	on	recording	and	musical	rehearsal	studios	and	micro	and	small	record	labels.
Keywords:	Music	Production.	Cities	and	Technique.
Music	and	Jobs	in	the	cities:	the	marginal	upper	and	lower	circuit	in	São	Paulo,	Rio	de	
Janeiro,	Porto	Alegre,	Recife,	and	Goiania
Resumen	­	Desde	de	década	de	1990	el	conjunto	de	empresas	musicales	vive	la	reorganización	de	acti­
vidades	de	producción,	distribución	y	consumo.	Debido	a	la	instalación	de	fijos	geográficos	en	el	territo­
rio,	ese	movimiento	gana	fuerza.	La	disposición	de	un	nuevo	sistema	de	técnicas	ha	cambiado	la	división	
social	y	territorial	del	trabajo	entre	esos	actores.	Junto	con	la	llegada	de	esas	nuevas	herramientas	hubo	
la	banalización	de	esas	tecnologıás,	fundamentalmente	las	que	corresponden	a	la	digitalización	musical	
o	a	los	insumos	de	la	informática.	Por	medio	de	situaciones	concretas	en	los	trabajos	de	campo	en	las	
ciudades	de	São	Paulo	(SP),	Rıó 	de	Janeiro	(RJ),	Goiânia	(GO),	Porto	Alegre	(RS)	y	Recife	(PE),	tratare­
mos	demostrar	la	coexistencia	entre	actores	sociales,	en	especial,	los	estudios	de	grabación	musical	y	
micro	y	pequeñas	grabadoras.
Palabras	clave:	Ciudades.	Técnica	y	Producción	Musical.
Musica	y	Trabajo	en	las	ciudades:	el	circuito	superior	marginal	e	inferior	en	São	Paulo,	Rio	
de	Janeiro,	Porto	Alegre,	Goiânia	y	Recife
